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De um lado estão as receitas, que
passaram de 25 milhões de euros
para os 54 milhões, fruto dos au-
mentosnasvendasde“gameboxes”
–bilhetes de época –,do encaixe da
vendadecamarotes–cincomilhões
de euros – e do aluguer do recinto
paraumasériedeactividadesdeem-
presas,comolançarprodutos,orga-
nizaralmoçosoureuniões–queren-
dem um milhão/ano. Do outro es-
tãoos jurosassociadosàconstrução
doestádio,quepesamnascontasdo
clube.São16milhõesporano,30%
dasreceitascomerciais.“Infelizmen-
teoSportingtemduasequipasa jo-
gar, a equipa de futebol e equipa de
juros,quecustaquase tantoquanto
a de futebol”diz Pedro Afra, direc-
tor-geral do clube.

O responsável não tem dúvidas
em apontar que oAlvalade XXI “é
umprojectoganhador,queduplicou
as receitas em cinco anos”, referin-
do-se aos encaixes na bilheteira,ca-
marotes,patrocínioserendasdoes-
tádio que, garante,“não eram pos-
síveis”sem uma casa nova.“Admi-
to que crescesse, mas não com este
alcance”.Edesde já uma novidade.
“Este ano,quando abrir a época,se
tudocorrerbem,dos50mil lugares
disponíveis teremos cerca de 40 mil
vendidos, entre camarotes, ‘game
boxes’, bilhetes a patrocinadores...
será 80% do estádio já vendido”.

Estes são números positivos que
comparam com a média anual de
20 mil espectadores, dos últimos
anos de vida do José de Alvalade.
“Isto só era possível com o estádio
novo, mais segurança e conforto”,
algoque“permitiuatrairoutros‘tar-
gets’,mais jovens emulheres”.Mas
olhemos também para o lado“ne-
gro”do complexo desportivo.

Alongar dívida e reinar no futebol
A explicaçãoésimplesePedroAfra
dáomote: “Nãoépossívelumaem-

presa que factura 55 milhões de eu-
ros pagar 16 milhões em juros”. É
por isso que a administração do
Sporting está a renegociar a dívida,
tentando alargá-la até 2018. “O
Grupo tem um problema, alavan-
cou em demasia em financiamento
e quando isso acontece, com as ta-
xas a subir e semmuito capital pró-
prio,nãoé fácil”.Daíquea solução
passe“porfazeraquiloquetodosfa-
ríamos se tivéssemos pedido à ban-
ca um crédito a 100% para uma
casa que deixámos de poder pagar.

Eseacasaquecomprámostiverpis-
cina, o mais lógico é vender a pisci-
naeabateradívida,quefoioquefi-
zemos com o centro comercial”.

Com o refinanciamento –“pra-
ticamente fechado” – até 2018, o
Sporting conseguirá alargar os seus
horizontes desportivos.“Permitirá
nos próximos cinco anos deixar de
pagar à banca 55 milhões de euros,
quevãoservirpara investirnacom-
petitividadedesportiva”.Emtermos
práticos, e para descanso dos spor-
tinguistas, tal traduz-se em“acabar
comaobrigatoriedadedevenderjo-
gadores”no final de cada ano.

Vender os anéis
Sobreacriaçãodeumcentrocomer-
cial (CC)edeum“healthclub”den-
tro do complexo desportivo, Pedro
Afra realça um ponto: “Uma coisa
écriticaroSCPporterfeitoumcen-
tro e não o saber gerir,outra coisa é
dizer que o CC é um erro, que não
é”. Para o responsável foi uma boa
aposta, mas,“se calhar”, faltou“o
‘know-how’paraogerir”,tendopor
issosidovendido.Àimagemdoque
sucedeu com o“health club”e com
a clínica, vendas porém que “não
destruíram” o inicialmente projec-
tado: “Terumtráfegodiáriodecin-
co mil pessoas no estádio”. O SCP
aproveitou as vendas destas infra-
estruturasparaabaterparcialmente
a dívida à banca.

Sobre o futuro do estádio o pro-
jecto mais importante “é mudar o
seu nome”,à imagemdo que acon-
teceu em Coimbra, onde o Estádio
se chama agora Finibanco. Em Al-
valadecalcula-seem“4/5milhõesde
euros”oencaixepossívelcomo“na-
ming”, mas só avançam para essa
hipótese “se os sócios quiserem”.
Em relação ao tabu que este tema
pode ser, Pedro Afra responde com
outro tabu: “O Barcelona durante
anostambémnãotevepatrocínios”.

Pedro Afra afirma que o Sporting construiu o Alvalade XXI
quase sem capitais próprios, opção que hoje hipoteca 30%
das suas receitas só em juros. Ainda assim, o director-geral
do clube leonino diz que o complexo desportivo “é uma
aposta ganhadora”. Filipe Paiva Cardoso filipecardoso@mediafin.pt
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“O SCP tem duas
equipas: o plantel e
os juros, que custam
quase o mesmo”

O ARENA QUE
VIROU TAVEIRA

Era para ser baseado no ArenA de
Amesterdão, com 40 mil lugares
e pavilhão. Ficou um “original” de
Tomás Taveira, 50 mil lugares e
um centro comercial. Por razões
“que não interessam”, o SCP não
fechou acordo com os holandeses
que idealizaram o estádio e optou
por comprar o projecto. A partir
daí, a construção foi quase “à
empreitada” e ficou mais cara
que o previsto, fruto de várias
alterações. A primeira porque
os sócios votaram que o estádio
devia ter 50 mil e não 40 mil
lugares, tendo sido sacrificado
o pavilhão. Depois porque surgiu
uma Lei que obrigou a aumentar
a distância entre cadeiras, o que
cortou 2.500 lugares ao projecto.


